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			Este livro é dedicado a meu marido, Seth Day,

			e a nossos três filhos, London, Hudson e Sawyer.

			Cada estrada que tomei me levou até vocês.

		


		
			Prefácio

			Annie F. Downs

			Alguns meses atrás, minha terapeuta me ofereceu o conselho mais estranho. Sem nenhum preâmbulo, ela sugeriu: “Você deveria começar a pegar as filas mais longas que encontrar”. A sugestão dela se aplicava a todas as circunstâncias: no caixa do supermercado; ao levar o carro para inspeção; ser a última a fazer meu pedido ao garçom durante um jantar com amigos. Eu nem estava falando sobre paciência nem nada nesse sentido; só estava desabafando sobre minha vida em geral. No entanto, ela queria que eu passasse mais tempo esperando.

			Não quero esperar mais. Quero esperar menos. Ao examinar minha vida, penso que há muitos lugares em que vejo outros tomar a dianteira enquanto eu preciso esperar pela minha vez. É frustrante. Contudo, há algo bem importante em saber quando é minha vez e quando não é. 

			Minha terapeuta queria que eu praticasse esperar pela minha vez em situações que eu pudesse controlar, pois tenho vasta prática em esperar em momentos que não tenho como controlar. Desse modo, mesmo quando não tenho muito tempo, estaciono o carro um pouco mais longe (é bom para me exercitar, certo?). E mesmo quando me sinto exausta depois do trabalho, escolho a fila mais longa no supermercado — aquela atrás da mulher com diversos cupons de desconto e mais itens minúsculos na cesta do que alguém imaginaria ser possível.

			E, enquanto aguardo minha vez, não perco tempo. Mantenho um livro em meu celular, e o leio. Nada de redes sociais, nada de SMS — só leio livros. Livros que me expliquem onde é meu lugar neste planeta e onde não é. Livros que me contem qual é meu trabalho e qual não é. Livros que me expandam nos relacionamentos com outros seres humanos e com Deus. Livros que me digam o que fazer enquanto espero pela minha vez — pelas compras, por ter o carro lavado, por ter minhas preces atendidas, por ver meus sonhos realizados. 

			Livros como este.

			Enquanto você espera, cresça. Enquanto espera, aprenda. Enquanto espera, escute. É sua vez de se tornar quem você sempre desejou ser.

		


		
			1

			Não é sua vez

			Muito da guerra contra o demônio é travada em torno da questão da desistência ou não desistência.

			Beth Moore

			No princípio, eu precisava fingir: a alegria, a paz, as congratulações. Tudo me parecia um fardo pesado demais para carregar ao transpor distância entre onde eu me situava no momento e onde eu desejava estar. Fazia alguns anos que eu havia começado meu doutorado e não conseguia encontrar um emprego. Eu havia me candidatado ao que me parecia ser todos os estabelecimentos de ensino superior com vagas em minha área e só obtive rejeições. Cheguei a um ponto em que comecei a levar pelo lado pessoal.

			Para o primeiro aniversário de minha filha, planejamos uma festa enorme. Minha garotinha estava completando um ano de idade, e eu queria celebrá-la. Fui ao mercado comprar comida. Eu havia acabado de pagar por minhas compras quando me dei conta de que tinha me esquecido de comprar pratos de papel. Ao entregar meu cartão à mulher no caixa, vi evaporar a lacuna entre mim, com todos os meus anos de estudo, e ela, com aquele emprego de salário mínimo. 

			“Senhora, seu cartão foi recusado”, ela me informou. Meu rosto corou.

			Pratos de papel custavam 2,50 dólares. Gente! Eu não tinha nem 2,50 dólares na conta.

			Como isso aconteceu comigo? Eu tinha marido. Uma casa. Uma filha. Quase três diplomas de ensino superior. No entanto, não possuía nem 2,50 dólares? Senti-me horrorizada. Meu marido e eu entramos no carro com as compras e voltamos para casa em silêncio absoluto. Chorei até dormir naquela noite. Julgava-me um fracasso. Lembrei que havia enviado um e-mail a Deus (há sites de verdade que lhe permitem fazer isso) e, embora eu obviamente soubesse que esse e-mail não iria para a caixa de entrada de Deus, despachar a mensagem com todas as minhas queixas havia sido uma experiência terapêutica. Pensei que Deus abrisse portas e janelas? Pensei que Deus fosse o dono do gado nos milhares de colinas? Pensei que Deus respondia a preces? Onde estava meu testemunho?

			Eu tinha a sensação de que Deus estava brincando comigo. Eu havia feito tudo direitinho. Eu me concentrava nos estudos. Era uma professora excelente. No entanto, não tinha nenhum resultado para apresentar. Na mesma época, uma de minhas melhoras amigas, Jewel, me telefonou. Ela havia acabado de ser contratada pela NASA como recrutadora de um programa para alunos provenientes de minorias. Eu não conseguia sequer um emprego de professora em uma faculdade comunitária, e Jewell agora era funcionária da NASA.

			“Estou tão feliz por você”, disse-lhe com a voz embargada.

			E não é que eu não estivesse feliz por ela; eu estava, sim. Porém, eu também sentia uma tristeza profunda por minha própria situação. Aquele foi o momento em que aprendi uma lição na vida que venho repetindo para mim mesma uma centena de vezes desde então: Heather, não é a sua vez. Às vezes, você comparece à festa de outra pessoa. Às vezes, você se força a aplaudir quando, na verdade, quer chorar, pois as emoções nem sempre surgem isoladas. Você tem o direito de se sentir triste por si mesma ao mesmo tempo que se sente feliz pelo que está acontecendo com alguém mais. Bati palmas para Jewel porque ela merecia. Não era minha vez, mas era a dela. E eu tinha que ser a amiga de que ela precisava.

			A cultura de hoje incentiva a corrida até o topo. Segundo um estudo da Pew Research, a Geração Y é a que recebeu maior educação.1 Ninguém realiza tantas comparações quanto a Geração Y. Temos aplicativos para tudo, mas, apesar disso, a Universidade Yale descobriu que as pessoas são mais felizes e saudáveis quanto menos tempo elas passam na internet.2 Somos a geração dos filtros e dos hashtags. Tudo é criado para projetar uma imagem do que desejamos ser — que nunca é como somos de fato. Tentamos ao máximo demonstrar nossa esperteza em 140 caracteres ou menos. Publicamos fotografias de nossas saídas à noite, e a cena é sempre muito mais intrigante do que a noite foi na realidade.

			 Certa vez, fui à praia com uma amiga. Ela sentia enjoos por causa do início da gravidez. Queixou-se o tempo todo e não entrou no mar em nenhum momento. Depois de uma hora, pediu para ir embora. Naquela noite, ela publicou as duas fotos que tiramos no passeio com a legenda: “Diversão ao sol”. Aquela foi uma das primeiras vezes que compreendi que nossa vida on-line passa por uma seleção completa e que não se assemelha em quase nada àquela que vivemos de fato. Recebemos dúzias de comentários, centenas de curtidas, e isso alimenta nossa necessidade de continuar com a farsa. Tudo por um clique. Se pelo menos nossa vida real nos parecesse tão bem-sucedida quanto a vida editada. Não consigo pensar em um único amigo da Geração Y que não tenha enfrentado algum tipo de problema de ansiedade ou depressão. Nenhum mesmo. O que significa que, embora nos sintamos sozinhos, não estamos. É provável que neste momento haja milhares de nós, senão milhões, pensando que nunca chegará a nossa vez.

			Creio que parte disso é o motivo pelo qual muitas vezes nos sentimos insatisfeitos. Queremos que todos ao redor acreditem que temos tudo sob controle — e não temos. Receamos que todos os outros levam a vida que publicam na internet e que somos os únicos impostores. E, desse modo, a corrida prossegue. A corrida para a perfeição. A corrida para o sucesso e satisfação instantâneos. A corrida em direção a fama, promoção e veneração. Entretanto, e se o propósito da vida não for correr? E se ela for para ser vivida?

			 Meu mentor é José Rojas. Ele foi o conselheiro espiritual de dois presidentes dos Estados Unidos. Em uma de nossas primeiras conversas por telefone, ele me perguntou: “E se, na verdade, você chegar mais rápido aonde quer chegar ao diminuir o passo?”. Não compreendi na época, mas entendo agora. E se, ao apressarmos o processo, nós acabarmos como um resultado precipitado? Jesus veio ao mundo como um bebê e precisaria morrer como um homem, e ele nos conta tudo o que precisamos saber sobre o valor celestial do processo. Nós valorizamos o resultado. Deus valoriza o processo inteiro. E se, ao diminuir o passo, você chegar mais rápido aonde está indo?

			É difícil acompanhar o ritmo

			Vivemos sempre em competição entre nós porque temos acesso constante uns aos outros. Houve uma época em que só se competia com os vizinhos em relação às luzes de Natal e aos ornamentos bregas de jardim. Agora não conseguimos ir ao banheiro sem sermos informado pelo celular que 250 de nossos amigos mais “íntimos” são melhores do que nós. Nosso feed de notícias está repleto de relatos sobre toda a fortuna, estrelato, e atos filantrópicos maravilhosos de antigos colegas de dormitório na universidade. Então, examinamos nossa própria vida e nos sentimos mal, e por isso falamos mal dos outros. Já perdi a conta de quantos grupos de chat eu já me afastei. Os amigos capturam a imagem das publicações de outros para encontrar falhas onde for possível. Sentimo-nos mais altos quando conseguimos nos assegurar de que os outros são pequenos. E, assim, continuamos correndo. Corremos para ser melhores, mais espertos, mais felizes, mas saudáveis e mais bem-sucedidos.

			Damos a nossos filhos nomes como Apple e Atticus, pois não nos atreveríamos a permitir que alguma outra criança na classe deles tivesse um nome igual (sem ofensas, Karen). Nossos filhos são uma extensão de nós, e somos especiais. Somos diferentes. Somos tão felizes e fabulosos. Só que estudos demonstram que nosso nível de depressão continua a crescer. Um estudo no periódico Psychological Medicine descobriu que “a prevalência de depressão aumentou de 6,6% para 7,3% entre os anos de 2005 e 2015, com um aumento ainda maior (de 8,7% para 12,7%) entre os jovens entre 12 e 17 anos de idade”.3

			Parei de seguir nas redes sociais as pessoas que eu não conseguia aplaudir. Lembro-me do antigo ditado: “Se não tiver nada de bom a dizer, não diga nada”. O problema não eram essas pessoas; era eu. Se elas exploram o próprio trabalho missionário para obter curtidas no Instagram, isso é problema delas. No instante em que começo uma cadeia de mensagens de escárnio, porém, o problema passar a ser comigo. Por que competimos com pessoas que não estão competindo conosco?

			 Percebi que eu prejudicava minhas próprias orações ao tentar bloquear a bênção de outra pessoa. Minha recusa a me calar e a aplaudi-los não diminuía o sucesso deles, mas creio que impedia o meu. Deus não está tão interessado em mudar suas circunstâncias quanto em conseguir que você mude. O melhor que já aconteceu à minha fé foi observar outras pessoas abrirem pacotes que eu havia encomendado. Aprendi a lhes sorrir da arquibancada, mesmo que elas nem notassem se eu fosse embora. Precisei aceitar que não era a minha vez, mas isso não significava que minha vez não chegaria.

			Assim, passei a fingir. Comecei a afirmar que estava feliz por elas, mesmo quando não estava. Eu repetia o tempo todo: “Heather, não é a sua vez”. E embora algo dentro de mim começasse a morrer, algo melhor nasceu. Comecei a competir comigo mesma em vez de com os outros e, em muitos aspectos, voltei a viver minha vida de verdade.

			A ilusão de foco

			Simib Sinek, autor de best-sellers sobre administração, oferece um discurso motivador chamado “Entendendo o jogo” em que ele menciona um estudo que perguntava às pessoas se elas prefeririam ter uma casa de 400 mil dólares em uma rua onde todas as outras casas fossem de 100 mil dólares, ou uma casa de 1 milhão de dólares em uma rua em que todas as outras fossem de 2 milhões de dólares. As pessoas escolheram a casa de 400 mil dólares, mesmo que esta tivesse valor mais baixo do que a de 1 milhão de dólares, pois queriam ser melhores do que os vizinhos.4 Acredito de verdade que a comparação seja a morte de toda a nossa felicidade.

			Existe uma teoria que os psicólogos descrevem como a “ilusão de foco”. Essa teoria sugere que, ao compararmos nossa vida à de outros, costumamos nos concentrar em pequenos detalhes e presumir que, caso esses pequenos detalhes fossem diferentes, seríamos mais felizes. Por exemplo, você já teve um dia fantástico e aí decidiu passar os olhos pelas redes sociais? De repente, você se depara com outra fotografia de Sidney. Sidney é perfeita. Ela possui cabelos sempre perfeitos, roupas espetaculares e coxas que não se tocam (o que, para ser honesta, não parece saudável), mas você sente inveja, portanto… tanto faz. Sidney viajou de férias de novo. Grécia, hashtag Miconos. De repente, seu dia perfeito foi estragado. Você mal consegue pagar por uma refeição em um restaurante italiano barato, imagine visitar Miconos.

			O que Sydney faz para ganhar a vida, afinal, além de promover empresas no Instagram? 

			Você tenta ser fiel, doar o dízimo de seu contracheque negativo, enquanto Sydney — que soletra acrópole errado — viaja pela Grécia pela quinta vez este ano.

			É sério, Deus?

			Uma vida que antes era perfeitamente feliz de repente desmorona quando você para de se concentrar no que você tem e começa a se concentrar no que não tem. Essa é a ilusão de foco.

			A pesquisa sobre nosso problema de comparação não para por aí.

			A Universidade de Princeton conduziu um estudo com estudantes universitários, e todo o estudo consistiu em duas questões:5 

			
					Quão feliz você está?

					Quantos encontros românticos você teve no mês passado?

			

			Os pesquisadores descobriram uma correlação fraca entre a felicidade dos estudantes universitários e o número de encontros românticos que desfrutaram. Em seguida, os pesquisadores decidiram tentar algo diferente. Eles inverteram a ordem das perguntas.

			Agora a pesquisa indagava:

			
					Quantos encontros românticos você teve no mês passado?

					Quão feliz você está?

			

			De repente, existia uma forte correlação entre a felicidade dos estudantes universitários e o número de encontros que tiveram. O que aconteceu? A única alteração foi a ordem em que os alunos responderam às questões. A segunda sequência os forçou a mudar o foco. Quando um aluno perfeitamente feliz se concentrava no número de encontros que teve — ou não teve —, ele já não se sentia mais tão feliz.

			A Geração Y é bombardeada de maneira constante por imagens de seus colegas bem-sucedidos. Nem sei dizer quantas vezes senti que minha vida enfim seguia pelo caminho certo, até que eu entrava nas redes sociais e descobria que meu amigo Andy Gerard havia partido em outra viagem para Kigali, trabalhando com afinco em desenvolvimento internacional. Cá estou eu pensando que realizo grandes obras para o Senhor, mas não estou em Kigali. Eu acreditava estar bem envolvida no ministério — até que me comparei com Andy.

			Em seu livro O mito da perfeição, Richella Parham explica que, uma vez que as redes sociais são sempre um conteúdo selecionado, quando nos comparamos, estamos na verdade nos comparando a jogadores míticos em um jogo selecionado.6 As pessoas a que nos comparamos são as melhores versões dessas outras pessoas, nem mesmo quem elas são de fato. Não é à toa que depois sintamos tantas dificuldades.

			Jodie Gummow, redatora do Salon.com, afirma que as redes sociais desempenham um papel importante na redução da autoestima.7 Pelo jeito, dois terços das pessoas enfrentam problemas para dormir ou relaxar depois de passar o tempo nas redes sociais. De 298 usuários, 50% relataram que as redes sociais exerceram influências negativas não apenas em sua autoestima, mas em sua vida.

			A psicóloga Sherrie Campbell explica: “Quando examinamos as redes sociais, acabamos por nos comparar com o que vemos, o que pode diminuir nossa autoestima. Nas redes sociais, a vida de todos parece perfeita, mas você enxerga apenas um instantâneo da realidade. Podemos ser quem quisermos nas redes sociais, e se tomarmos o que vemos de forma literal, é possível que venhamos a nos sentir como se estivéssemos fracassando em nossa vida”.8

			Determinado a melhorar

			A comparação pode ser algo ruim, mas também pode ser algo bom. Sou da Geração Y, por isso eu nunca sugeriria que você fechasse todas as suas redes sociais e retornasse à Idade das Trevas. Adoro saber que você comeu sushi na noite passada, embora, na prática, eu não saiba mais coisa alguma sobre você. Eu não saberia dizer quantas vezes começo a gargalhar e meu marido pergunta: 

			— O que é tão engraçado?

			Respondo:

			— Meu amigo Dave falou que…

			E meu marido retruca:

			— Você já conheceu Dave?

			— Não estrague a nossa diversão.

			As redes sociais podem ser positivas. Acho tão chato quando as pessoas criticam a realidade de nossa cultura. Claro, avise-me sobre as armadilhas, não deixe de me alertar que devo monitorar o uso de meu tempo, mas, se me disser para apagar as luzes, não terei como levá-lo a sério. Devemos utilizar as redes sociais como uma ferramenta, prevenindo as pessoas para que não as empreguem como uma muleta. As mesmas redes sociais que me deixam com ciúmes quando não é minha vez também fazem com que eu queira me aprimorar. Quero ser mais como Andy. Quero ser mais parecida com minha amiga Vimbo, que mantém uma organização sem fins lucrativos, em que trabalha de modo incansável, para construir uma escola no Zimbábue. Vejo as publicações de meus amigos que são ativos em filantropia e liderança, e isso me leva a me esforçar para melhorar. Estou tão orgulhosa de meu amigo Jason Lemon (@JasonLemon), que escreve artigos para a Newsweek cobrindo nossos políticos e conscientizando as pessoas sobre os problemas em outros continentes. Adoro ver minha amiga Scarlett (@ScarlettPosner) se mostrar vulnerável o suficiente para falar sobre como a maternidade impõe uma carga invisível que repousa de forma desproporcional sobre os ombros das mulheres.

			Quando eu estava na faculdade, meu pai costumava dizer que se eu andasse por aí com três frequentadores de baladas, eu seria a quarta. No entanto, se eu me sentasse à mesa com os transformadores do mundo, eu começaria a acreditar que poderia ser um deles também. As redes sociais não apenas nos expõem a vídeos idiotas no TikTok. Elas também me ajudaram a entender que existem líderes negros do pensamento teológico e membros da Geração Z que estão dispostos a assumir grandes negócios, e cristãos LGBTQ que continuam a se mostrar graciosos diante de pessoas que preferem fingir que eles não existiam. As redes sociais não me deixaram apenas todos os males da sociedade; elas também me apresentaram algumas respostas surpreendentemente boas. Permitiram que pessoas que eu nunca poderia ter conhecido se tornassem seres humanos reais. Às vezes, tudo que você vê são sinais de @ e #, mas há pessoas por aí que, a partir de seus celulares, nos levam a apreciar mais a humanidade, e nunca vou querer voltar atrás.

			Você deve entender como isso funciona. Não estamos apenas nos comparando com os outros, mas os outros estão se comparando conosco. Se é assim, quem é você? Não apenas no mundo real, mas no virtual?

			Não é a sua vez

			Talvez agora não seja a sua vez. Talvez você tenha sido esquecido e subestimado. Talvez você possua dez vestidos de dama de honra, mas nenhum noivo, ou tenha recebido cartas de rejeição suficientes para acender uma fogueira. Talvez você não suporte a ideia de outro chá de bebê ou de digitar a palavra “parabéns” mais uma vez. O que fazer quando todos os outros obtêm a promoção, o relacionamento, o sucesso e as premiações?

			Você comparece mesmo assim. No fim das contas, tudo o que temos na vida é nossa integridade. Nossos seguidores não nos levarão para o céu, e nosso sucesso e riquezas não nos acompanharão em nosso caixão. No entanto, uma vida vivida de forma deliberada pode causar repercussões que continuarão muito tempo depois de você ter partido. Você não tem como controlar suas circunstâncias, mas pode controlar como as enfrenta. De repente, percebi que a obscuridade era um espaço bastante seguro para crescer e que eu poderia me esticar mais se ninguém estivesse olhando. Se eu vivesse cada dia caminhando em direção a meu destino, como isso mudaria a forma como atravessei cada etapa? E se algumas estações forem temporárias e pudermos nos aprimorar na sala de espera? E se você não precisar esperar até que chegue sua vez para viver como se sua vez estivesse chegando?

			Acordei certo dia e me dei conta de que quem sou quando não é minha vez é mais importante do que quem serei quando for a minha vez. Qualquer um pode subir no palco diante de um estádio lotado. É preciso convicção para se levantar quando você poderia se retirar sem que ninguém notasse. Eu quero que você se levante. Não para eles, mas para você mesmo. Não para superar Sydney, mas para se superar. Não estou sugerindo que, se você desejar com intensidade suficiente, todos os seus sonhos mais fantásticos se tornarão realidade. Algumas pessoas nunca conseguem o casamento desejado. Alguns escritores nunca terminam livro nenhum. E alguns cantores nunca chegam ao palco. Não existe uma varinha mágica para a vida que possa atar laços em volta de todos os nossos fragmentos partidos. Contudo, e se mesmo assim nós nos comprometermos com a jornada? O que aconteceria com quem somos como pessoa se nos comprometêssemos a trabalhar no escuro, sem garantia de luz? E se não desistirmos só porque estamos cansados? E se não corrermos para vencer, mas para aprender? E se oferecermos nosso melhor, não para obter um aumento, mas para crescer? Seria possível terminarmos com algo melhor do que um final feliz concedido por outra pessoa? E se terminarmos nossa vida com uma dignidade que só poderíamos ter concedido a nós mesmos? 

			Quero ser uma cristã verdadeira que segue Jesus por onde ele for, em vez de mandar Jesus me seguir para onde estou indo. Isso começa quando não é minha vez de ser premiada.

			Na verdade, não há melhor lugar para começar do que quando Não é a sua vez.


			Primeira promessa para memorizar em tempos de fadiga:

			“A boa reputação vale mais que grandes riquezas; ser estimado é melhor que prata e ouro” (Provérbios 22.1). 



			Questões para debate

			
					Pelo que você está esperando?

					Fale sobre uma ocasião em que você viu Deus abençoar a pessoa a seu lado e você sentiu ciúmes.

					Conte sobre uma experiência na qual Deus lhe apareceu e lhe deu algo no qual você pudesse se apoiar. Esse mesmo Deus ainda poderia aparecer agora?
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			É sua vez de esperar

			A paciência não é apenas a habilidade de esperar, é como nos comportamos enquanto esperamos.

			Joyce Meyer

			Minha avó teve dez filhos. Era mãe solteira, afro-americana, e morava na cidade de Boston. E tinha um sonho: estudar na universidade. Quando você é uma mulher solteira, parte de um grupo minoritário, criando dez filhos no centro pobre da cidade, não tem com perseguir sonhos como esse. Ela precisava lidar com a realidade. Não era a vez dela de perseguir suas paixões. Dessa forma, ela transferiu seus sonhos para os filhos. Garantiu que cada um deles tivesse acesso ao ensino superior. Por favor, absorva esse fato. Minha avó criou dez filhos como mãe solteira na parte pobre da cidade, e todos eles entraram na faculdade. Só porque não é a sua vez não significa que você não pode garantir que seja a vez de outra pessoa.

			Quando ela voltou a ser capaz de sonhar por si mesma, sua mente retornou às suas próprias aspirações. Minha avó tinha todos os motivos do mundo para se conformar. Havia sido uma boa mãe, criou filhos bem-sucedidos e permaneceu comprometida com a fé. Havia feito tudo certo, e ninguém a julgaria um fracasso se a maternidade fosse sua única conquista. E, no entanto, já na casa dos setenta, minha avó frequentou a Universidade Harvard. Harvard. Aos setenta e tantos anos.

			Sob muitos aspectos, ela é o motivo pelo qual comecei a estudar histórias. Aquela história sobre minha avó em uma sala de aula de Harvard, ou caminhando pelo campus de Harvard, me fez acreditar que eu também poderia entreter sonhos malucos e que Deus me guiaria a meu propósito desde que eu fosse paciente. A paciência não é algo natural para alguém da Geração Y. Foi a espada mais afiada que já brandi e também a que cortou mais fundo. Estou agora com a sábia idade de 33 anos e levei todo esse tempo para aprender que a paciência é a chave da satisfação, da sabedoria, da felicidade e da fé. O único problema é… ninguém possui essa paciência.

			Não sabemos esperar. Nenhum de nós. Não assistimos à televisão semana após semana; devoramos temporadas inteiras de séries em 48 horas. Não telefonamos para as pessoas; mandamos uma mensagem de texto quando estamos chegando e tocamos a buzina ao estacionar diante do portão. Minha geração está até aniquilando o cereal matinal. Ninguém quer perder tempo enchendo a tigela de cereal e lidando com os infortúnios potenciais envolvidos em dirigir o carro com uma das mãos no volante enquanto a outra equilibra o leite e uma colher. Passe-me uma barra de proteínas e uma batida de iogurte e permita-me ser eficiente. Simplesmente não podemos esperar. A paciência é um caixão. Contudo, e se a paciência também for necessária?

			Certa vez, meu mentor me assegurou: “Você possui todo o talento. O que você não possui, Heather, e o que não tem como apressar, é a experiência”.

			Nunca me esqueci dessas palavras. Isso reorientou todo o meu processo de pensamento. E se você não estiver esperando pelo talento? E se agora você possuir todo o necessário para se candidatar àquele emprego? E se já tiver o que é preciso para ir naquele encontro romântico? E se o casamento, a carreira e a promoção estiverem a seu alcance? E se não for por uma questão de talento que Deus esteja contendo seu progresso? E se você estiver esperando pela experiência? E se a experiência não puder ser apressada?

			O que é paciência?

			Paciência é nossa habilidade de aceitar ou tolerar atrasos, problemas ou sofrimento sem se enfurecer ou se aborrecer. Ter paciência não significa que você tenha que se resignar a obter resultados negativos; significa assumir o controle sobre suas emoções durante um atraso. Paciência é a habilidade de recuar e se recompor. É a capacidade de não encarar o atraso como uma ameaça para nossa jornada. A preocupação e agitação costumam acompanhar a paciência porque não sabemos se receberemos a recompensa que acreditamos merecer. Não é apenas que não apreciamos os atrasos (embora isso seja parte disso), é que os atrasos muitas vezes exacerbam nosso temor de que aquilo por que esperamos nunca nos chegará. Nunca conseguiremos aquele relacionamento, aquele emprego, aquela casa. A maioria de nós seria capaz de demonstrar paciência caso acreditasse na inevitabilidade da chegada dessas coisas.

			Eu costumava perguntar à minha amiga Vimbo se ela se sentiria amargurada com Deus agora caso soubesse que se casaria em cinco anos. É provável que conseguisse terminar a pós-graduação, viajar, fazer coisas que seriam mais difíceis de realizar uma vez que tivesse uma família. É o medo de que Deus nunca trará um marido que torna o atraso tão difícil. E se seu atraso não for arbitrário? E se Deus não estiver concedendo à minha amiga apenas um casamento, mas um marido e parceiro de vida pelo qual vale a pena esperar?

			Você precisa imaginar

			Quero que você faça algo comigo. Quero que imagine. Quero que pense de verdade sobre seja o que for que você sinta que esteja faltando em sua vida. Quero que imagine o fragmento quebrado pelo qual chorou, ou aquela área invisível que você julga ter sido negligenciada, e quero que imagine quais seriam os possíveis benefícios positivos de Deus atrasar a chegada desse item. E se o casamento que você deseja tanto agora se atrasar? Que possíveis benefícios poderiam surgir disso? Há algo que você faria neste momento se soubesse que tem mais um ano para realizar? Qual seria a vantagem de você não conseguir aquela casa este ano? E se uma casa melhor e mais acessível não entrar no mercado até o ano que vem? E se você adorasse a casa, mas odiasse os vizinhos? E se houver mais do que você enxerga nesse único pedido? Imagine quais resultados possíveis só estariam disponíveis depois de mais tempo transcorrido e mais experiência conquistada.

			Em um estudo conduzido por Adrianna Jenkins e Ming Hsu pela Universidade da Califórnia em Berkeley, descobriu-se que a imaginação pode ser o caminho necessário para o desenvolvimento da paciência. O estudo constatou que, quando imaginamos resultados possíveis, isso permite que sejamos mais pacientes de uma forma que não invoca a necessidade de nosso cérebro de empregar a força de vontade.1 A técnica foi apelidada de “efeitos de enquadramento”, em que você fornece a si mesmo diferentes cenários quanto a como as opções são apresentadas a você. Mesmo quando a recompensa é idêntica, a maneira como as enquadramos instiga a imaginação, o que, por sua vez, produz uma disposição a ser mais paciente. Quando Hsu informou aos participantes que eles poderiam receber 100 dólares no dia seguinte ou 120 dólares em trinta dias, os pesquisadores enquadraram a opção no que chamaram de “quadro independente”. Você poderia ter uma coisa ou outra, e a opção era uma escolha independente.

			Outra forma de oferecer a mesma recompensa era fornecer um “quadro sequencial” para a opção. Os pesquisadores propuseram aos participantes que estes poderiam receber 100 dólares no dia seguinte e nada em trinta dias, ou nada no dia seguinte e 120 dólares em trinta dias. Quando fornecemos a nosso cérebro um quadro sequencial, demonstramos uma capacidade maior de sermos pacientes.

			Quando temos a opção de acordar cedo ou de dormir até tarde, nosso cérebro costuma se concentrar somente no processo de pensamento referente a qual será a consequência imediata de não acordar cedo. Não pensamos além desses dez minutos de sono extra. Utilizamos um quadro independente. Levante-se agora ou durma por mais dez minutos. No entanto, e se empregássemos uma sequência para enquadrar a opção? Poderíamos dormir por dez minutos a mais ou poderíamos levantar agora, o que nos daria dez minutos extras para preparar o café da manhã antes de sair para o trabalho. Em geral não imaginamos, naquele momento, o que faríamos com nossos dez minutos a mais. Poderíamos meditar. Comer. Ler. Ou apenas não sentir a ansiedade da pressa. A pesquisa indica que, quando permitimos ao cérebro uma sequência de possibilidades, isso ativa nossa capacidade de imaginar o que poderia ser.

			Sendo assim, pare por um instante e imagine. Se você sabe que ainda não é a sua vez de obter aquilo agora, seja lá o que aquilo for, qual seria um possível benefício desse atraso? Se minha avó houvesse frequentado Harvard aos trinta anos, teria sido incrível, mas há algo especial sobre uma mulher que não desiste nem mesmo na casa dos setenta. Isso diz muito sobre quem ela era. Ela não teria como imaginar que aquele atraso me serviria de inspiração. Não havia como ela saber que sua história de espera me daria o dom da paciência duas gerações mais tarde. E se Deus estiver tentando lhe conceder não só o sucesso, mas também uma história?

			Gratificação diferida

			A habilidade de esperar pode ser um dos traços de caráter mais benéficos a se adquirir. Talvez seja por isso que Cristo é tão paciente conosco enquanto a desenvolvemos. Tiago escreve: “Meus irmãos, considerem motivo de grande alegria sempre que passarem por qualquer tipo de provação, pois sabem que, quando sua fé é provada, a perseverança tem a oportunidade de crescer. E é necessário que ela cresça, pois quando estiver plenamente desenvolvida vocês serão maduros e completos, sem que nada lhes falte” (Tg 1.2-4).

			Por que Tiago sugeriria que as provações, que produzem a oportunidade de desenvolver a paciência, deveriam ser algo a se enfrentar com alegria? Na verdade, Tiago vai ainda além. Ele alega que a obra de gratificação diferida, o poder da paciência, é o que realiza a obra perfeita de Cristo em nós. O aperfeiçoamento de seu caráter ocorre na sala de espera. A maneira de levar sua vida espiritual da infância à maturidade é por meio do poder da paciência.

			A paciência é um trabalho santo. Estamos programados para a gratificação. Freud chamava isso de “princípio do prazer”, com a ideia de que o prazer é instintivo. Buscamos prazer e evitamos a dor. Ele afirmou que essa necessidade é a força motriz que controla a força mais básica de nossa natureza. Na opinião de Freud, no que se refere às crianças, existe apenas o princípio do prazer. Elas seriam incapazes de fazer ou pensar em algo ou alguém além da satisfação de seus próprios desejos. Isso é o que mantém os bebês vivos. Eles choram para comer. Choram para dormir. Sabem por instinto que suas necessidades são importantes.2

			É bom poder dizer em voz alta: “Meus desejos não são ruins, são humanos”. Às vezes me preocupo com o fato de que, no cristianismo, desenvolvemos essa noção de que seria santo negar nossos desejos o tempo todo. De que quanto mais sofremos, mais piedosos somos. Quero que você rejeite esse ensino, pois, embora eu acredite que Deus possa redimir o sofrimento, não creio que se deleite com ele. Um dos frutos do Espírito é a alegria. Sua felicidade faz parte de sua santidade. Sua alegria é piedosa. Não há dúvida de que podemos ser atormentados por desejos pecaminosos, mas vários desejos não são pecaminosos em si, e buscar concretizá-los não é profano. Deus nos programou com um princípio de prazer. As igrejas onde há muito riso são igrejas em que Deus está presente. Não falamos o suficiente sobre isso. A alegria real, instintiva e autêntica deve ser o alicerce de nossas igrejas. Não são corredores estéreis com “améns” silenciosos que nos tornam santos, mas sermos pessoas vivas e animadas que respiram o evangelho. Nas Escrituras, Deus planejou sua habitação de forma a se mover entre as pessoas. Fomos nós que a tornamos estática. Não devemos ir à igreja; a igreja deve seguir conosco, e a alegria deveria ser o que atrai as outras pessoas.

			Há estudos que demonstram que praticar o músculo da gratificação diferida é uma das características mais eficazes das pessoas bem-sucedidas. Embora o prazer não seja algo ruim, a maturidade resultante do estágio de nosso desenvolvimento em que aprendemos a postergá-lo gera benefícios extremos para nossa carreira, nossa concentração, e nossos relacionamentos. E se aprender a atrasar o prazer na verdade produzir mais prazer mais tarde? Por exemplo, e se dedicar um tempo para concluir um programa de graduação lhe proporcionar uma renda maior? (Quero dizer, não foi o que aconteceu comigo, mas e se funcionar para você?) As pessoas bem-sucedidas aprendem a diferir a gratificação de modo a atingir um objetivo mais elevado.

			Um conhecido estudo que ilustra esse conceito é chamado de o “teste do marshmallow”, organizado por pesquisadores da Universidade Stanford na década de 1960. No estudo, crianças eram levadas a uma sala, uma a uma, e um único marshmallow era colocado diante delas. Um pesquisador então passava uma instrução simples para a criança: você pode comer um marshmallow agora, ou pode aguardar quinze minutos e receber dois marshmallows. As crianças que diferiram a gratificação com o objetivo de experimentar um prazer mais profundo com os dois marshmallows pontuaram mais alto em testes padronizados e apresentavam menor propensão a enfrentar problemas de comportamento.3 Postergar o prazer pode muito bem ser a habilidade que Deus está tentando lhe passar, pois ele sabe como isso melhorará o seu bem-estar. Deus pode alterar suas circunstâncias em um instante. O que Deus não pode mudar é a sua vontade, já que é você quem precisa renunciar a ela.

			Um estudo de 2007 conduzido no Seminário Teológico Full­e­r descobriu que as pessoas pacientes eram menos propensas a sofrer de depressão. Constatou-se que as pessoas pacientes se mostravam mais gratas e expressavam que se sentiam mais conectadas à humanidade.4 Essa é uma tremenda descoberta científica. Observamos mais uma vez como a ciência confirma as Escrituras. Tiago escreve que o aperfeiçoamento de sua paciência completará a obra perfeita de Cristo em sua alma. A ciência estabelece que a paciência o deixará mais saudável, mais feliz e mais conectado à humanidade.

			Um estudo realizado por Sarah Schnitker revelou que aqueles que se descreveram como tendo a capacidade de serem pacientes com as pessoas ao redor também relataram sentir uma satisfação maior em relação à vida do que as pessoas impacientes.5 Schnitker também descobriu que a paciência está ligada à esperança. As pessoas pacientes se revelaram mais misericordiosas, e eram mais empáticas e justas.6

			“E é necessário que [a paciência] cresça, pois quando estiver plenamente desenvolvida vocês serão maduros e completos, sem que nada lhes falte.” A paciência é, de fato, a obra que Cristo está tentando realizar em todos nós. Você não está sendo punido por Deus por meio dessa provação; ele o está aperfeiçoando por meio dela. Ele não o está abandonando nesse tempo de espera; ele o está desenvolvendo nessa espera. Deus não está zangado nem quer que você sofra. Deus é generoso e quer utilizar esse período em seu benefício.

			Deus pode responder à sua oração em um instante. Entretanto, o que Deus precisa de verdade são receptáculos nos quais ele possa continuar se derramando. Deus sabe como jogar em longo prazo. Ele sabe o que a paciência produz e, em sua bondade, permitirá que você fortaleça um músculo que o levará muito mais longe do que este único objetivo. Você imagina que quer só um emprego; Deus responde que a carreira que ele lhe dará excederá esse único local de trabalho. Você quer uma casa; Deus replica que o está preparando para que se torne um abrigo para milhares de outras pessoas. Você quer um casamento; Deus rebate que a obra que está completando em você lhe permitirá oferecer companhia a centenas de pessoas que ele lhe confiará. Acredito que Deus ainda esteja empenhado em responder a nossas orações individuais, mas, se você se mostrar disposto a esperar, talvez ele esteja tentando fazer muito mais do que isso.

			É sua vez de experimentar a paz

			Esse conceito é de importância especial para mim, pois sinto que o vivenciei. Sei o que é esperar. Sei o que é acreditar de forma intensa que Deus entrará em sua vida para apenas aguardar em uma sala de espera. Conheço a dor que acompanha a esperança que lhe fere os ombros ao continuar a carregá-la. Sei que esse espaço é difícil. Sei o que é comer macarrão instantâneo por vários dias, e comer no jantar a comida típica do café da manhã, não porque você a aprecie, mas porque a mistura para panquecas é barata.

			Eu sei o que é passar por uma entrevista de emprego com a sensação de que deu o melhor de si, apenas para esperar por um telefonema que nunca chega. Sei o que é convencer as pessoas de que Deus fará algo e depois ter que admitir que você estava errada. Sei o que é ver um membro da família que você ama mais do que qualquer coisa adoecer, e como, de repente, o amor que deveria durar para sempre se torna terminal.

			Não quero nunca descartar como esta vida é dolorosa. Já chorei tanto que não conseguia respirar. Já desejei fugir de mim mesma. Já senti tanta vergonha que caí no chão de minha sala de estar e pensei que meu coração iria parar de bater. Acredito que um dos problemas da cultura cristã é a tentação de sugerir às pessoas que adornem seu sofrimento com laços porque “Deus é tão bom”. No entanto, é o próprio Deus que diz em Miqueias 1.8: “Por isso, chorarei e lamentarei; andarei descalço e nu. Uivarei como o chacal e gemerei como a coruja”. E se até nosso sofrimento for divino? E se não houver problema em se sentir arrasado em relação à situação de nosso país? E se pudermos lamentar o que está acontecendo em tantas de nossas igrejas? E se nos permitíssemos deixar de lado o que há de positivo, só por um momento, para nos despirmos e sairmos pela rua batendo as mãos contra o peito? E se, na verdade, essa for a peça que nos falta?
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